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 PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUÍ - PB 
 

EXAME GRAFOTÉCNICO:
(Transcreva a frase abaixo no local indicado na sua Folha de Respostas)

“Terra feliz, de luz, de paz, de céu azul”
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03

INSTRUÇÕES:

Observe se há falhas ou imperfeições gráficas que causem dúvidas. Caso existam, comunique imediatamente ao Fiscal 
de Sala.

      Verifique se os dados existentes na Folha de Respostas conferem com os dados do Cartão de Inscrição.

Esta Prova tem duração de 4 (quatro) horas. Não é permitida a saída do candidato antes de esgotado o tempo mínimo de  
2 (duas) horas.

É vetado, durante a prova, o intercâmbio ou empréstimo de material de qualquer natureza entre os candidatos, bem como 
o uso de celulares, calculadoras e/ou qualquer outro tipo de equipamento eletrônico. A fraude, ou tentativa, a indisciplina e 
o desrespeito às autoridades encarregadas dos trabalhos são faltas que eliminam o candidato.

   Assine a Lista de Presença e entregue ao Fiscal de Sala a Folha de Respostas devidamente assinada, bem como o 
Caderno de Prova. O candidato poderá destacar o gabarito rascunho da última folha da prova, e levá-lo para sua 
conferência.
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NÍVEL SUPERIOR

     Verifique se este caderno de provas contém 40 (quarenta) questões de múltipla escolha, sendo Português de 01 a 15, 
Raciocínio Lógico de 16 a 25 e Conhecimentos Específicos de 26 a 40.
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PORTUGUÊS
O artigo de opinião a seguir diz respeito às questões 1, 2 e 3:

TEXTO 1

Descaso da T4F e de Taylor Swift com a família de Ana Benevides é chocante,  
e ruim para a imagem de ambos 

Produtora e cantora não fornecem ajuda financeira aos parentes da fã morta

Tony Goes

20 nov. 2023, às 12:00

"É com pesar que informamos que a família de Ana teve que recorrer a um empréstimo para possibilitar seu retorno para casa. 
Infelizmente, a T4F segue decepcionando e não ofereceu suporte nesta questão".

Assim começa uma postagem publicada à 1h27 desta segunda (20) no X (antigo Twitter) pelo site Update Swift Brasil, que 
reúne fãs da cantora Taylor Swift. O texto prossegue informando que está rolando, uma vaquinha para ajudar a família de Ana 
Benevides, e fornece a chave Pix para que sejam feitas doações.

Um parente dos Benevides desmentiu à Folha que a família tenha pedido um empréstimo. Mas é verdade que a T4F, 
contratante e produtora dos shows de Taylor Swift no Brasil, ofereceu apenas "apoio psicológico" aos pais da fã sul-mato-grossense 
que passou mal logo no começo do show de sexta-feira (17) no Rio de Janeiro e morreu de parada cardiorrespiratória no hospital 
Salgado Filho pouco depois.

A Time For Fun, mais conhecida pela sigla T4F, está longe de ser uma empresa querida pelo público. Atuante no mercado de 
espetáculos desde 1998, ela vem acumulando reclamações há mais de uma década, que vão da dificuldade em comprar ingressos pela 
internet à desorganização e falta de estrutura em vários shows. No site Reclame Aqui, que agrega queixas contra diversas empresas, a 
T4F recebe atualmente a nota 6,0, considerada ruim, com base apenas nas reclamações recebidas nos últimos 12 meses.

Esta nota deve despencar nos próximos dias. É inacreditável que a direção da T4F ainda não tenha percebido a gravidade do 
ocorrido. Mesmo que Ana Benevides tenha morrido de causas alheias à responsabilidade da companhia, o prestamento de apoio 
financeiro e logístico à família custaria muito mais barato que o desgaste de imagem que a T4F vem sofrendo agora.

Os problemas não se resumem à morte da jovem. Outros fãs reclamaram de queimaduras de 2º grau provocadas por placas de 
metal colocadas no chão do estádio Engenhão, no Rio. A empresa respondeu apenas que estava tudo dentro dos conformes. 
Novamente, não se deu conta do tamanho da encrenca.

Outra que parece não estar em sintonia com o público é a própria Taylor Swift. Na madrugada de sexta (17) para sábado (18), a 
cantora postou nas redes sociais uma carta manuscrita onde se dizia "arrasada" pela morte de Ana Benevides, mas que não mencionaria 
o caso em suas próximas apresentações.

Talvez seja uma questão cultural, mas os brasileiros adorariam que Ana fosse homenageada durante o show, talvez até com 
fotos projetadas no telão. O tributo poderia se estender a Gabriel Mongenot, o fã assassinado na praia de Copacabana. O crime, 
obviamente, não foi culpa da cantora nem da produtora, mas o rapaz veio de longe para assistir ao show. Alguém da produção poderia 
ter avisado Taylor que somos um povo emotivo, e que pegaria bem para ela lembrar no palco de seus dois admiradores mortos.

Mas o que ela fez até agora? Incluiu a canção "Bigger Than the Whole Sky", do album "Midnights" (2022) no setlist do show 
de domingo (19). A letra fala de luto e perda, mas Taylor Swift não foi além disso. Tampouco enfiou a mão em seus profundíssimos 
bolsos para ajudar a família de Ana Benevides.

Na noite desta segunda (20), Taylor fará seu terceiro e último show no Rio. No fim de semana que vem estará em São Paulo, 
para mais três shows. Isto quer dizer, entre outras coisas, que o descaso tanto dela quanto da T4F continuará na mídia. Torçamos para 
que a organização esteja menos caótica e que o público não sofra tanto.

Tampouco é preciso ser um gênio de marketing para perceber que demonstrar um mínimo de compaixão e fornecer alguma 
ajuda financeira à família Benevides faria maravilhas para as imagens de ambos.

Disponível em: <https://f5.folha.uol.com.br/colunistas/tonygoes/2023/11/descaso-da-t4f-e-de-taylor-swift-com-a-familia-de-ana-benevides-e-chocante-e-ruim-
para-a-imagem-de-ambos.shtml>. Acesso em: 20 nov. 2023. 

1ª QUESTÃO
Com relação à ideia central do Texto 1, assinale a alternativa CORRETA:

a)  O texto trata da desconsideração da agência e da cantora a uma particularidade da cultura brasileira.

b) O texto trata do descaso da agência T4F e da cantora Taylor Swift com relação à morte de uma fã enquanto aguardava o show. 

c) O texto trata das dificuldades da família de Ana Benevides para trazer o seu corpo para casa. 

d) O texto trata da repercussão da mídia sobre a morte de Ana Benevides. 

e) O texto trata da falta de infraestrutura adequada para os shows no Rio de Janeiro. 
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2ª QUESTÃO
A respeito do trecho “Talvez seja uma questão cultural, mas os brasileiros adorariam que Ana fosse homenageada durante o show, 
talvez até com fotos projetadas no telão. O tributo poderia se estender a Gabriel Mongenot, o fã assassinado na praia de 
Copacabana”, a partir deste contexto, avalie as afirmações abaixo: 

I- talvez As duas ocorrências do advérbio possuem o mesmo valor semântico no trecho em análise. 

II- talvez provavelmenteA segunda ocorrência do advérbio  poderia ser substituída pelo sinônimo , sem que houvesse prejuízo do 

sentido e evitando repetições redundantes.

III- O tributoO sintagma nominal  é um exemplo de catáfora. 

IV- O tributoO referente do sintagma nominal  é recuperado pragmaticamente, no contexto: trata-se de uma homenagem que Ana 

Benevides receberia num show de Taylor Swift, que talvez teria até fotos projetadas em um telão. 

V- o fã assassinado na praia de Copacabana Gabriel MongenotO referente do sintagma verbal é , cuja retomada é anafórica. 

É CORRETO o que se afirma em: 

a) e  apenas.   c) I, III, IV e V apenas.   e) I, II, IV e V apenas.II, IV  V

b) d) I e II apenas.I, II, III, IV e V.    

3ª QUESTÃO

Leia o seguinte trecho:

A partir deste contexto é CORRETO afirmar que:

a) .O autor não considera caótica a organização do show cantora

b) IstoNão é possível recuperar o referente do pronome demonstrativo  no trecho em análise.

c) O símbolo Ø representa o referente Taylor Swift, retomado através de uma elipse, para evitar a repetição redundante do referente.

d) A agência T4F e a cantora Taylor Swift não encontra nenhum termo que lhe faça referência no texto.

e) Não há uma reiteração da ideia central do texto nesse trecho do texto.

4ª QUESTÃO
Observe a placa a seguir:

 

Na noite desta segunda (20), Taylor fará seu terceiro e último show no Rio. No fim de semana 
que vem Ø estará em São Paulo, para mais três shows. Isto quer dizer, entre outras coisas, que o 
descaso tanto dela quanto da T4F continuará na mídia. Torçamos para que a organização esteja menos 
caótica e que o público não sofra tanto. 

Tampouco é preciso ser um gênio de marketing para perceber que demonstrar um mínimo 
de compaixão e fornecer alguma ajuda financeira à família Benevides faria maravilhas para as 
imagens de ambos. 

Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) As frutas não calariam a boca porque, conforme a placa está escrita, 

elas estariam conversando. 

b) conserva/conversasO erro da escolha lexical  é o que torna o 

enunciado engraçado.

c) Pelo enunciado “Pior do que o preço do arroz”, é possível recuperar a 

informação contextual de que o arroz está caro.

d) Trata-se de um mero erro de digitação que não causa nenhum efeito 

de sentido na placa.

e) Apesar do erro de digitação ou de escolha lexical, a placa não perde a 

sua funcionalidade de comunicar. 

Disponível em: <http//www.instagram.com>.
 Acesso em: 20 nov. 2023.
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5ª QUESTÃO
No  a seguir:post

Disponível em: <http//www.instagram.com>. Acesso em: 20 nov. 2023.

Considerando a estrutura do período composto da figura, analise as afirmações abaixo.

I- Como falar das coisas exerce a função sintática de oração principal.

II- Que, no período composto em análise, exerce a função de conjunção integrante.

III- Que, no período composto em análise, exerce a função de pronome relativo.

IV- A oração introduzida pelo que se classifica como oração subordinada adverbial causal.

V- A oração introduzida pelo que se classifica como oração subordinada adjetiva restritiva.

É CORRETO o que se afirma em: 

a) I, I c) I, III, IV e V apenas.  e) II, IV e V apenas.I, III, IV e V.  

b) I, III e V apenas.  d) I e II apenas.

A charge a seguir é referente às questões 06 e 07:

Disponível em: <http://www.instagram.com>. Acesso em: 21 nov. 2023.

6ª QUESTÃO
Qual é a função da linguagem presente na fala da professora?

a) .    c) Referencial.   e) Conativa.Poética

b)  d) Fática.Expressiva.   
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7ª QUESTÃO
Sobre a charge, analise em sua integralidade, com especial atenção para os tempos verbais da fala da professora. A partir do contexto, 
analise as afirmações abaixo:

I- A temática desta charge não é atual. 

II- O chargista chama a atenção para o interesse em petróleo como subterfúgio da guerra. 

III- A resposta do aluno quebrou a expectativa pragmática da professora de receber uma resposta condizente com o conteúdo que 

estava senso abordado. 

IV- Na fala da professora, a forma verbal Vejamos, é a conjugação do verbo ver no tempo presente do modo indicativo. 

V- Ainda na fala da professora, a forma verbal Cite é a conjugação do verbo citar no modo imperativo. 

É CORRETO o que se afirma em:

a) II e III apenas.

b) I, IV e V apenas.

c) I e IV apenas.

d) I, II, III, IV e V.

e) II, III e V apenas.

8ª QUESTÃO

Leia o poema a seguir, de Manuel Bandeira.

A Onda

a onda anda

aonde anda?

a onda?

a onda ainda

ainda onda

ainda anda

aonde?

aonde?

a onda a onda

A partir do contexto, analise as afirmações abaixo:

I- A função da linguagem predominante no texto é a poética. 

II- A repetição do substantivo “onda”, seguido dos advérbios “ainda” e “aonde”, geram um efeito de sentido que alude ao som das 
vagas na areia. 

III- A ausência da vírgula no último verso permite que o leitor atente para a continuidade das ondas. 

IV- A leitura do poema procura reproduzir o som do mar através do funcionamento discursivo das classes de palavras substantivo e 
advérbio, protagonistas na matéria linguística do poema. 

V- A repetição de palavras no poema não é redundante. Ela tem a função de ênfase. 

É CORRETO o que se afirma em:

a) I, II e III apenas.

b) I e V apenas.

c) I, II, III, IV e V.

d) II, IV e V apenas.

e) III e IV apenas. 
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9ª QUESTÃO

Analise o post a seguir:

Disponível em: <http://www.instahram.com>. Acesso em: 21 nov. 2023.

Do ponto de vista da estrutura do período “Na vida é preciso oferecer o que você quer receber”, é CORRETO afirmar que:

a) A oração principal é aquela que está em destaque.

b) A oração em destaque se classifica como uma oração coordenada sindética explicativa.

c) Trata-se de um período simples.

d) A oração em destaque se classifica como uma oração subordinada substantiva objetiva direta.

e) A oração “Na vida é preciso oferecer” é uma oração coordenada assindética. 

10ª QUESTÃO

Observe o post abaixo:

Disponível em: <http://www.instahram.com>. Acesso em: 21 nov. 2023.

Do ponto de vista da regência do verbo precisar no período “Todo maluco precisa de uma doida”, o complemento em destaque recebe 
o nome de:

a) Objeto indireto.   d) Agente da passiva.

b) Objeto direto.    e) Adjunto adnominal. 

c) Complemento nominal.
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O Texto 2 a seguir serve de base para as questões 11, 12, 13 ,14 e 15:

Por que tantas mulheres continuam em relacionamentos abusivos

Por Ana Prado

Atualizado em 02 de maio de 2018, 17h06 – Publicado em 02 de maio de 2018, 16h49.

É muito provável que você conheça alguém que já esteve – ou que está – em um relacionamento abusivo. Relações em que há 
agressões físicas, verbais ou psicológicas são, infelizmente, algo muito comum. 

Apesar de o tema estar sendo discutido mais amplamente na mídia, e de aquele papo antigo de “não meter a colher” em briga 
de casal estar finalmente sendo deixado de lado, ainda é muito comum que se culpe a vítima pela situação. Afinal, pensam muitas 
pessoas, por que as mulheres ainda “deixam” que isso aconteça? Por que se “submetem” a isso em vez de simplesmente irem embora?

Em um artigo publicado no site The Conversation, o professor e pesquisador Daniel G. Saunders, da Universidade de 
Michigan, fala sobre seus estudos a respeito desse assunto e traz alguma luz para que se entenda o que impede as mulheres de se 
livrarem de relacionamentos abusivos. 

A resposta, como se pode imaginar, está ligada a uma série de fatores. Um dos mais comuns é a falta de recursos – a mulher 
talvez não tenha um emprego, ou não ganhe o suficiente para se sustentar sozinha. Se ela tiver filhos, a situação fica ainda mais 
complicada. 

Outro motivo é a falta de apoio da família, amigos e colegas, que muitas vezes não acreditam ou até culpam a vítima pelo 
abuso; e há ainda o medo: afinal, as mulheres podem ter motivos reais para temer por sua vida caso deixem seu companheiro. Um 
estudo feito pelo próprio professor Saunders constatou que o risco de homicídio aumenta logo depois de a vítima deixar o abusador. 

Mas há outras razões, menos visíveis, que mantêm a vítima presa a essa relação:

- O parceiro não é violento o tempo todo, mas também se mostra gentil e sensível;

- O parceiro se mostra arrependido e a vítima fica com pena;

- O parceiro diz que vai procurar tratamento e a vítima cria esperanças de que ele vá mudar.

“Deixar o parceiro é frequentemente um processo complexo com vários estágios: minimizar o abuso e tentar ajudar o 
agressor; abrir os olhos ao fato de que o relacionamento é abusivo e perder a esperança de que vai melhorar; e, finalmente, focar nas 
próprias necessidades de segurança e sanidade e lutar para superar os obstáculos externos”, escreve o professor. 

Quando o abusador é um homem de status ou alguém querido na comunidade, a vítima tem ainda outros dois fortes motivos 
para ficar relutante: por um lado, o medo de destruir a carreira do parceiro; de outro, o de não acreditarem em sua palavra. 

Descrença pública

O medo da descrença de outras pessoas é bem fundamentado. “Em um estudo, o público via um ataque contra um parceiro 
íntimo como menos grave do que um ataque a um estranho, ainda que o mesmo nível de força fosse usado”, escreve Saunders. 

“Embora a aceitação pública do abuso doméstico tenha diminuído com o tempo, a culpabilização das vítimas está ligada a 
pontos de vista machistas, como a crença de que a discriminação contra a mulher não é mais um problema e homens e mulheres têm 
oportunidades iguais”, completa. 

Esse tipo de comportamento não está restrito a pessoas leigas: profissionais de saúde, terapeutas conjugais, juízes, policiais e 
outras autoridades que deveriam proteger as vítimas muitas vezes as ignoram, as desacreditam ou minimizam as agressões. 

Para ajudar a combater esse tipo de erro, o professor sugere que se envolvam meninos e homens no combate à violência 
doméstica, educando-os sobre o assunto e incentivando um comportamento mais cuidadoso e respeitoso para com as mulheres.

E há ainda uma solução mais imediata: “É preciso pouco ou nenhum treinamento para que os profissionais, ou qualquer outra 
pessoa, deem crédito às experiências das vítimas e, assim, possam ajudá-las a cultivar a força interior para conseguir sair dessa 
relação”, escreve. Para isso, basta mostrar a essas mulheres que elas não estão sozinhas e que você acredita nelas. Isso já faz muita 
diferença.

Disponível em: < >. Acesso em: 21 https://super.abril.com.br/coluna/como-pessoas-funcionam/por-que-tantas-mulheres-continuam-em-relacionamentos-abusivos/
nov. 2023. 

11ª QUESTÃO
Conforme a leitura do Texto 2, é CORRETO afirmar que:

a) .A mulher simplesmente não sai de um relacionamento abusivo, porque gosta de permanecer nessa situação

b) As mulheres que estão em relacionamentos abusivos sempre dependem financeiramente do parceiro. 

c) Ninguém deve se meter no relacionamento de um casal.

d) A mulher pode ter motivos reais para temer por sua vida caso ela saia do relacionamento abusivo.

e) O estudo do professor Saunders não explica por que tantas mulheres permanecem em relacionamentos abusivos. 
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12ª QUESTÃO
Levando em conta os achados do estudo de Saunders, analise as afirmações abaixo:

I- A mulher se submete à violência doméstica, porque tem pena do parceiro.

II- Ainda é muito comum que se culpe a vítima por estar envolvida em um relacionamento abusivo. 

III- A falta de recursos é comumente um dos fatores para que a mulher não vá embora. 

IV- A existência de filhos é um fator complicador para que a mulher deixe o parceiro abusivo.

V- Muitas vezes, as autoridades que deveriam proteger as mulheres vítimas de violência doméstica não o fazem. 

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) II, III, IV e V.    c) I, IV e V.    e) I e IV. 

b) II, III e IV.    d) I, II e III.

13ª QUESTÃO

Levando em conta o período “Um estudo feito pelo próprio professor Saunders constatou que o risco de homicídio aumenta logo 
depois de a vítima deixar o abusador”, o termo em destaque exerce a função sintática de:

a) Agente da passiva.

b) Adjunto adnominal.

c) Objeto direto.

d) Objeto indireto.

e) Complemento nominal. 

14ª QUESTÃO

A partir do Texto 2 analise as assertivas abaixo:

I- O emprego do sinal indicativo de crase nas expressões “combate à violência doméstica” e “deem crédito às experiências das 
vítimas” segue a mesma regra. 

II- No período “Relações em que há agressões físicas, verbais ou psicológicas são, infelizmente, algo muito comum”, há um desvio 
na concordância verbal. 

III- Nas expressões “O medo da descrença de outras pessoas” e “necessidades de segurança e sanidade” os termos em destaque 
são exemplos da mesma função sintática. 

IV- No período composto por subordinação “Se ela tiver filhos, a situação fica ainda mais complicada”, a oração em destaque se 
classifica como uma oração subordinada adverbial condicional. 

V- No período composto por coordenação “O parceiro não é violento o tempo todo, mas também se mostra gentil e sensível”, a 
oração em destaque se classifica como uma oração coordenada sindética adversativa. 

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) I, II e IV.    c) I, III, IV e V.   e) III e IV.

b) I, II, III e IV.    d) II e V.

15ª QUESTÃO

A partir do Texto 2, é CORRETO afirmar que:

a) A expressão “não meter a colher” está empregada no sentido literal.

b) Na oração “ainda é muito comum que se culpe a vítima pela situação”, temos um exemplo de metonímia.

c) Na oração “a mulher talvez não tenha um emprego, ou não ganhe o suficiente para se sustentar sozinha”, tem-se um exemplo de 
metáfora.

d) No período “'É preciso pouco ou nenhum treinamento para que os profissionais, ou qualquer outra pessoa, deem crédito às 
experiências das vítimas e, assim, possam ajudá-las a cultivar a força interior para conseguir sair dessa relação', escreve. 
Para isso, basta mostrar a essas mulheres que elas não estão sozinhas e que você acredita nelas. Isso já faz muita diferença”, as duas 
ocorrências do pronome demonstrativo isso introduzem retomadas catafóricas.

e) No período composto “Se ela tiver filhos, a situação fica ainda mais complicada”, a oração em destaque está empregada em sentido 
conotativo. 
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RACIOCÍNIO LÓGICO
16ª QUESTÃO

Qual das alternativas tem uma proposição que é a negação de “se eu consumi 

bebidas alcoólicas, eu não vou dirigir”?

a) Eu não consumi bebidas alcoólicas ou eu vou dirigir.

b) Eu não consumi bebidas alcoólicas e eu vou dirigir.

c) Eu consumi bebidas alcoólicas ou eu não vou dirigir.

d) Eu consumi bebidas alcoólicas e eu vou dirigir.

e) Eu consumi bebidas alcoólicas então eu vou dirigir.

17ª QUESTÃO

Qual das alternativas contém, nesta ordem, uma proposição equivalente a pV(~q)?

a) (~p)→ q

b) p→ q

c) p → (~q)

d) q→ p 

e) q→ (~p)

18ª QUESTÃO

Considere três proposições simples: p, q e r. Qual das alternativas apresenta uma 

situação em que, a proposição pɅq→ (~r) é falsa?

a) p, q e r falsas

b) p, q e r verdadeiras.

c) p verdadeira, q e r falsas.

d) p e r falsas e q verdadeira.

e) p e q falsas e r verdadeira.

19ª QUESTÃO

A sequência de Fibonacci é obtida da seguinte forma: os dois primeiros termos são 

iguais a 1 e, a partir do terceiro, cada termo é igual à soma dos dois termos 

anteriores, obtendo a sequência 1, 1, 2, 3, 5, … Deste modo, qual alternativa 

apresenta apenas números que fazem parte da sequência de Fibonacci?

a) 8, 21 e 89.

b) 9, 21 e 34.

c) 9, 17 e 34.

d) 8, 17 e 89.

e) 8, 17 e 55.

20ª QUESTÃO

O Bar da Sombra funciona de quinta a domingo. Se o primeiro dia de 

funcionamento foi em uma quinta, o décimo e o vigésimo dias de funcionamento 

acontecem, respectivamente, em quais dias da semana?

a) Sexta e sexta.

b) Domingo e sexta. 

c) Quinta e sábado.

d) Sábado e quinta.

e) Sexta e domingo. 
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21ª QUESTÃO
Jáder, Jorge e Juliana são irmãos que cursam, em alguma ordem, Direito, Pedagogia e 
Jornalismo e estão em semestres diferentes do curso. Eles estão cursando, em alguma 
ordem, o primeiro, o quarto e o oitavo semestres de seu respectivo curso. Sabemos 
que: quem faz direito está no primeiro semestre; Jorge cursa Pedagogia; Quem está 
no quarto semestre não é Jorge; Jáder não cursa Direito. Deste modo, quem está 
cursando o primeiro, o quarto e o oitavo semestre, nesta ordem?

a) Juliana, Jáder e Jorge.
b) Juliana, Jorge e Jáder.
c) Jáder, Jorge e Juliana.
d) Jorge, Juliana e Jáder.
e) Jorge, Jáder e Juliana. 

22ª QUESTÃO
Patrícia, Penélope e Poliana são casadas, não necessariamente nesta ordem, com 
Rafael, Renato e Roberto. Um dos casais tem apenas 1 filho, o outro exatamente 2 
filhos e o outro exatamente três filhos. Patrícia e seu marido têm apenas 1 filho; O 
marido de Poliana é Roberto; Penélope e o marido não têm exatamente 2 filhos e o 
marido de Penélope não e Rafael. Qual alternativa tem o número exato de filhos de ́
Rafael, Renato e Roberto, nesta ordem?

a) 3, 1 e 2.
b) 1, 2 e 3.
c) 1, 3 e 2.
d) 3, 2 e 1.
e) 2, 3 e 1.

23ª QUESTÃO
A respeito do estado civil de Sabrina, Serena, Sílvia e Sônia, sabe-se que:

· Sabrina é casada ou Serena é casada.
· Se Serena é casada, então Sílvia é solteira.
· Sílvia é casada se, e somente se, Sônia é solteira.

Se Sônia é solteira, é CORRETO afirmar que:

a) Serena e Sílvia são casadas.
b) Sabrina e Sílvia são casadas.
c) Sabrina e Serena são casadas.
d) Sílvia e Sônia são solteiras.
e) Sabrina e Sônia são solteiras.

24ª QUESTÃO
Tales, Tereza, Ticiana e Túlio moram em cidades do Nordeste. Tales mora em Recife 
ou Tereza mora em Natal. Se Ticiana mora em João Pessoa, então Túlio não mora em 
Maceió. Se Tereza mora em Natal, então Túlio mora em Maceió. Ticiana mora em 
João Pessoa. Assim, pode-se concluir que:

a) Tereza mora em Natal e Túlio mora em Maceió.
b) Tales não mora em Recife e Tereza mora em Natal.
c) Tales mora em Recife e Tereza não mora em Natal.
d) Ticiana mora em João Pessoa e Túlio mora em Maceió.
e) Túlio mora em Maceió e Tales mora em Recife.

25ª QUESTÃO

A sequência T , T , T , … dos números triangulares é formada de acordo com a 1 2 3

seguinte lógica T =1, T  = 1+2, T =1+2+3 e, de modo geral, o termo de ordem n é 1 2 3

T =1+2+3+… +n. Neste caso, seguindo a lógica de formação da sequência, os termos n

T  e T  são, respectivamente: 5 6

a) 10 e 15.
b) 15 e 28.
c) 21 e 28.
d) 21 e 36. 
e) 15 e 21.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
26ª QUESTÃO
Quanto aos papéis de trabalho de auditoria, é CORRETO afirmar que:

a) Eles devem ser mantidos em arquivo interno indisponível para consultas, porém organizados de maneira a demonstrar os 
procedimentos adotados pela equipe, as evidências obtidas, as constatações e as conclusões alcançadas.

b) Eles constituem um registro temporário dos fatos e informações obtidas, bem como das conclusões sobre os exames e é com base 
nesses documentos que a equipe irá relatar as constatações, conclusões e recomendações.

c) Eles devem ser completos e detalhados o suficiente para que, mesmo um servidor que não tenha participado da auditoria, possa, 
com base neles, compreender: os procedimentos adotados, as evidências obtidas, as constatações e as conclusões alcançadas.

d) A equipe de auditoria não é a responsável para definir a quantidade, o tipo e o conteúdo da documentação relacionada aos papéis de 
trabalho, devendo demandar tais elementos às unidades superiores.

e) Eles não devem indicar as fontes nem os agentes entrevistados, preservando o sigilo relacionado à função.

27ª QUESTÃO
O Relatório Final da auditoria é o instrumento formal e técnico utilizado para comunicar o objetivo e as questões de auditoria, a 
metodologia utilizada, as constatações encontradas, as recomendações e a conclusão dos trabalhos. Quanto a ele, é CORRETO 
afirmar:

a) Documentos contendo respostas do auditado não deverão ser inseridos no Processo de Auditoria, devendo conter, no Relatório 
Final, apontamentos que contestem as alegações do auditado julgadas convenientes.

b) Na redação do relatório, a equipe de auditoria deve orientar-se pelos requisitos resumidos no mnemônico 4CTI: Clareza, Concisão, 
Convicção, Confiabilidade, Tecnicidade e Intempestividade.

c) O Relatório Final deve contextualizar a auditoria, abordando origem, antecedentes, objetivos, escopo e visão geral do objeto, bem 
como os métodos adotados na execução dos trabalhos na fase analítica e na fase operativa, informando, por exemplo, os tipos de 
documentos analisados, os sistemas de informações verificados, as origens/fontes dos recursos financeiros analisados (se possível, 
o percentual), as instituições visitadas na atividade, a realização de eventuais visitas domiciliares, a utilização e o tipo de 
instrumentos para coleta de dados, e, se for o caso, circularização, entrevistas com usuários, com trabalhadores de Saúde e com 
gestores.

d) Caso não ocorra a apresentação de justificativa, a equipe sobrestará o processo, haja vista que a revelia implicaria no 
reconhecimento da verdade dos fatos e na renúncia ao direito do auditado (art. 27 da Lei n.° 9.784/1999).

e) O Relatório Final, sempre que possível, deverá conter recomendações a serem implementadas pelos gestores competentes, não 
para promover o saneamento das irregularidades encontradas, mas para melhorar os processos de auditoria, controle e fiscalização 
futura.

28ª QUESTÃO
Quanto aos conceitos relacionado ao trabalho de auditoria é CORRETO afirmar:

a) Avaliação consiste em submeter à atenta vigilância a execução de atos e disposições da legislação pelo exercício da função 
fiscalizadora.

b) Avaliação é a identificação quantitativa e qualitativa dos resultados (impactos) obtidos pelo SUS em relação aos objetivos fixados 
nos programas de saúde e na adequação aos parâmetros de qualidade, resolutividade, eficiência e eficácia estabelecidos pelos 
órgãos competentes do SUS.

c) Auditoria é o exame analítico e independente de documentos com técnicas apropriadas, para planejar programas e projetos e 
verificar a adequação das leis e normas vigentes ao interesse público.

d) Auditoria é a função de fortalecimento da capacidade de gestão que institui ao poder público o desenvolvimento de sua capacidade 
sistemática em responder às demandas de saúde em seus diversos níveis e etapas do processo de assistência, de forma a integrá-la às 
necessidades sociais e coletivas.

e) Fiscalização é o monitoramento de processos (normas e eventos) para verificar a conformidade dos padrões estabelecidos e detectar 
situações de alarme que requeiram uma ação avaliativa, detalhada e profunda.

29ª QUESTÃO
Constitui Finalidade da Auditoria:

a) Avaliar a qualidade, a propriedade e a efetividade dos serviços de saúde prestados à população, visando à melhoria progressiva dos 
procedimentos de auditoria.

b) Produzir informações para subsidiar o planejamento das ações que contribuam para o aperfeiçoamento do SUS e para a satisfação 
do usuário.

c) Aferir a qualidade, a quantidade, os custos e os gastos da atenção à saúde para preservação dos dados que permitam conhecer 
padrões de risco ao erário.

d) Avaliar os resultados dos serviços prestados, objetivando a construção de normas e de modelos de saúde.
e) Produzir relatórios prévios para subsidiar ações e programas de atendimento ao usuário do Sistema Único de Saúde.
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30ª QUESTÃO

Compete ao médico auditor, enquanto ocupante de cargo de nível superior:

a) Elaborar informações e relatórios necessários à instrução do processo de auditoria para subsidiar os pareceres técnicos, que não 

estão a seu cargo.

b) Solicitar parecer jurídico sobre legislação, jurisprudência e doutrina, já que a pesquisa de tais elementos são atividades privativas da 

advocacia.

c) Responder questões de auditoria, sem delimitar o escopo da atividade ou estimativa de prazo para realização da ação, que devem ser 

originárias da autoridade auditada.

d) Abster-se das atividades de monitoramento das fases iniciais, em respeito à imparcialidade.

e) Analisar demandas sobre os aspectos de competência, interesse público, materialidade, relevância e oportunidade para fins de 

tomada de decisão sobre a realização da atividade proposta.

31ª QUESTÃO

Considere o seguinte evento: Um hospital público possui cinquenta “exames diagnósticos X” para a “patologia Y”, prestes a expirar a 

validade. A patologia Y é endêmica na região e o exame X não é o melhor meio de diagnóstico disponível cientificamente, mas possui 

sensibilidade e especificidade consideradas ainda satisfatórias. No intuito de evitar a perda dos exames e atender mais pessoas, o gestor 

médico municipal indica um mutirão de exames X na população local para evitar a perda destes. Os exames são realizados pelos 

médicos assistentes do posto. No caso, conforme Código de Ética Médica:

a) A indicação é eticamente inadequada, por haver interferência de ordem econômica e política na escolha do meio diagnóstico e o 

gestor tem responsabilidade, por ter indicado os exames.

b) A indicação é eticamente inadequada, por haver interferência de ordem econômica e política na escolha do meio diagnóstico, mas o 

gestor não tem responsabilidade, por não ter realizado os exames.

c) A indicação é eticamente adequada, por haver prevenção de perda econômica e a responsabilidade será integralmente dos médicos 

que realizarem os exames.

d) A indicação é eticamente adequada, por haver prevenção de perda econômica e a responsabilidade será compartilhada entre o 

gestor, que indicou, e os médicos que realizarem os exames.

e) A indicação é eticamente adequada, por haver prevenção de perda econômica e a responsabilidade será integralmente do gestor, 

que indicou os exames.

32ª QUESTÃO

Ao receber uma série de indicações terapêuticas de um médico, o auditor verifica que a indicação, apesar de não constituir risco de 

morte, urgência ou emergência, não é a primeira linha de tratamento para a patologia, além de ser mais dispendiosa do que outra 

medicação também disponível. Neste caso, conforme Código de Ética Médica, o médico auditor deverá:

a) Modificar a conduta do médico e informar ao paciente sobre os riscos a que ele está submetido em seguir com o tratamento 

inadequado.

b) Modificar a conduta do médico e comunicar a este, por escrito, imediatamente, para que possa apresentar defesa.

c) Modificar a conduta do médico e comunicar apenas às autoridades superiores para apuração.

d) Não intervir no ato profissional do médico assistente, devendo reservar comentários ao relatório.

e) Vetar o tratamento instituído, solicitando, por escrito, a indicação detalhada que levou o médico assistente à conduta inadequada.

33ª QUESTÃO

Ao receber uma série de solicitação de exames, o médico auditor se depara com as solicitações de exame para pacientes seus, porém 

tais solicitações foram procedidas por outro médico assistente. Neste caso, a conduta indicada pelo Código de Ética Médica:

a) Realizar a auditoria, mas solicitar a outro médico auditor que assine o relatório, para demonstrar a isenção de influência na sua 

conduta.

b) Recusar a realização da auditoria até a apresentação dos prontuários com justificativas da solicitação, para que não haja suspeita de 

influência sobre seu trabalho.

c) Realizar a auditoria mas com a observação clara e fundamentada que tais exames foram solicitados por outro médico.

d) Realizar a auditoria, solicitando que tais exames sejam verificados por um segundo médico, que deverá assinar como junta médica.

e) Recusar a realização da auditoria por vedação a atuar como auditor dos próprios pacientes.
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34ª QUESTÃO

São condutas profissionais para o profissional de auditoria do SUS:

a) Buscar os veículos midiáticos de concessão pública como parte da parcialidade necessária à defesa do SUS.

b) Executar, adequadamente e com profissionalismo, as tarefas que lhe forem atribuídas, preponderando pelo bom senso, pela 

integridade e pela alta qualidade dos resultados, indicando as responsabilidades delas resultantes.

c) Estar respaldado em evidências e documentos que comprovem a veracidade e apontem a realidade dos fatos ou do contexto 

verificado, atuando com assertividade e neutralidade, embasado em colocações pessoais.

d) Manter publicidade sobre os dados e informações tratados nas atividades desenvolvidas pela Auditoria Interna e Externa do SUS.

e) Colaborar para o aperfeiçoamento das atividades de competência da unidade de atuação observando os aspectos da legalidade, da 

moralidade, da eficiência, da economicidade e da eficácia.

35ª QUESTÃO

É dever do profissional que atua na Auditoria do SUS:

a) Primar, em sua conduta pessoal, pela integridade, pela honra e pela dignidade de sua função pública, agindo em harmonia com os 

compromissos éticos e os valores institucionais.

b) Agir com honestidade, probidade e tempestividade, escolhendo sempre, quando estiver diante de mais de uma opção legal, a que 

melhor se coadunar com a ética e com o interesse privado de desenvolvimento econômico.

c) Assumir posição de intransigência perante a chefia ou os colegas de trabalho mas respeitando os posicionamentos e as ideias 

divergentes para representar contra qualquer ato irregular.

d) Manter sigilo sobre informações e conhecimentos obtidos em razão de treinamentos ou de exercício profissional e que possam 

contribuir para a eficiência dos trabalhos realizados pelos demais servidores.

e) Manter apego ao exercício profissional, conservando suas influências morais, religiosas ou ideológicas, de modo a evitar que 

venham a afetar suas responsabilidades profissionais.

36ª QUESTÃO

As ações e serviços públicos de saúde e os serviços privados contratados ou conveniados que integram o Sistema Único de Saúde 

(SUS) devem obedecer aos seguintes princípios:

a) Centralização político-administrativa, com direção pelo Ministério da Saúde.

b) Capacidade de resolução dos serviços em todos os níveis de assistência.

c) Separação dos recursos financeiros, tecnológicos, materiais e humanos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 

na prestação de serviços de assistência à saúde da população.

d) Organização dos serviços públicos de modo a manter duplicidade recursal de meios para fins idênticos.

e) Organização de atendimento público específico e especializado para mulheres e vítimas de violência doméstica em geral, que 

garanta, entre outros, atendimento, acompanhamento psicológico e todas as cirurgias, exceto às plásticas reparadoras.

37ª QUESTÃO

Quanto ao Sistema Nacional de Auditoria, é CORRETO afirmar que:

a) Realiza a administração dos recursos orçamentários e financeiros destinados, em cada ano, à saúde.

b) É responsável pela elaboração de normas técnicas e estabelecimento de padrões de qualidade para promoção da saúde do 

trabalhador.

c) É estabelecido pela direção nacional do SUS, a quem também compete coordenar a avaliação técnica e financeira do SUS em todo o 

Território Nacional em cooperação técnica com os Estados, Municípios e Distrito Federal.

d) Elabora as normas para regular as atividades de serviços privados de saúde, tendo em vista a sua relevância pública complementar.

e) Define as instâncias e mecanismos de controle e fiscalização inerentes ao poder de polícia sanitária.

38ª QUESTÃO

Ao Sistema Nacional de Auditoria compete proceder:

a) A denúncia junto à Justiça de crime praticado por servidor público, que afete as ações e serviços de saúde.

b) A análise dos serviços de saúde prestados, exceto pelas instituições privadas.

c) A análise de indicadores de morbi-mortalidade, através dos instrumentos produzidos pelos sistemas de informações ambulatoriais 

e hospitalares, vedado o acesso a prontuários de atendimento individual.

d) A análise de planos de saúde, de programações e de relatórios de gestão.

e) A elaboração de leis referente ao SUS.
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39ª QUESTÃO
Na função de auditoria médica, é CORRETO afirmar que:

a) Não compete ao médico, na função de  auditor,  a  aplicação  de  quaisquer medidas punitivas ao médico assistente ou instituição de 
saúde, cabendo-lhe somente recomendar  as  medidas  corretivas  em  seu  relatório,  para  o  fiel  cumprimento  da prestação da 
assistência médica.

b) Na função de auditor integrante de equipe multiprofissional de auditoria é permitida a quebra do sigilo médico.
c) É dever do médico auditor transferir sua competência a outros profissionais integrantes de sua equipe. 
d) O médico auditor pode intermediar acordo entre o SUS e o prestador contratado, para limitar os aspectos pecuniários da Medicina.
e) O médico auditor tem o direito de retirar prontuários da instituição conveniada o SUS.

40ª QUESTÃO
No âmbito do Sistema Nacional de Auditoria, SNA, é CORRETO afirmar:

a) O SNA, também chamado Departamento de Controle, Avaliação e Auditoria – DCAA, é o órgão de atuação do SUS no plano 
federal.

b) O Médico auditor integrante do quadro do SNA pode ser cotista não majoritário de entidade que presta serviço de saúde no âmbito 
do SUS.

c) A comprovação da aplicação de recursos transferidos aos Estados e aos Municípios far-se-á, exclusivamente, para o Ministério da 
Saúde no caso dos Estados e para as Secretarias Estaduais de Saúde, no caso de municípios.

d) Os órgãos do SNA exercerão atividades de controle, avaliação e auditoria nas entidades privadas, com ou sem fins lucrativos, com 
as quais a respectiva direção do SUS tiver celebrado contrato ou convênio para realização de serviços de assistência à saúde.

e) Os Conselhos de Saúde podem proceder auditorias e avaliações especiais, como órgãos recursais do SNA.






